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NOVA YORK — O negociador 
brasileiro da dívida, Jório Dauster, 
e os representantes dos bancos cre-
dores encerraram mais uma sema-
na de negociações em Nova York 
sem chegar a uma decisão. Os dois 
lados ainda negociam a quantia de 
juros a ser paga. Dauster, no entan-
to, nega que haja um impasse nas 
negociações. "Vários pontos estão 
sendo discutidos ao mesmo tempo, 
já que ninguém quer repetir os er-
ros do passado", argumentou. A 
.atual rodada de negociações não 
tem prazo para terminar. 

Segundo um banqueiro que par-
-ticipou das reuniões, "o Brasil não 
trouxe nenhum número novo". Há 
ceticismo no mercado financeiro 
americano quanto à negociação. O 
professor Irani de Araújo, do Inter-
borough Institute, em Manhattan. 
diz que "não há meios de o Brasil 
pagar tudo aquilo que os bancos 
querem". 


